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Tema da aula  Autores sugeridos MÊS  DATA 
provável 

método  

APRESENTAÇÕES 
GERAIS 

PROGRAMA/CRONOGRAMA/ 
DÚVIDAS 

AGOSTO 01 Expositivo/ 
dialógico 

NOÇÕES 
INTRODUTÓRIAS; 
HISTÓRIA DO 
PENSAMENTO 
SOCIAL  E DA 
SOCIOLOGIA 

LEMOS FILHO, A. Sociologia Geral 
e do Direito. Capítulo I e II, pp. 17-
54 

AGOSTO 08 Expositivo/ leituras/ 
debates informais 

CLÁSSICOS – 
DURKHEIM  

1. DURKHEIM, E. Regras do 
Método Sociológico. Capitulo 
I e II 

2. LEMOS FILHO, A. 
Sociologia Geral e do Direito. 
Capítulo III e IV, pp.55-72 

3. DURKHEIM, E. 
Objetividade e identidade 
na análise social. In: 
FORACHI & MARTINS, 
pp. 21-45  

AGOSTO 15 Expositivo/debates 
informais/leituras prévias/ 
grupos/outro 

CLÁSSICOS: MAX 
WEBER 

1. WEBER, M. Ação social e 
relação social, FORACHI & 
MARTINS, pp.. 117-122 

2. LEMOS FILHO, A. 
Sociologia Geral e do Direito. 
Capítulo IV, pp.73-97 

AGOSTO 22 Expositivo/debates 
informais/leituras prévias/ 
grupos/outro 

CLÁSSICOS: MARX 1. MARX, K. A mercadoria: os 
fundamentos....  In: 
FORACHI & MARTINS, 
pp.46-73 

2. STAVENNHAGEN, R.  
Classes sociais e estratificação 
social.  In: FORACHI & 
MARTINS, pp. 237-249 

3. LEMOS FILHO, A. 
Sociologia Geral e do Direito. 
Capítulo V, pp.101-134 

 

AGOSTO 29 Expositivo/debates 
informais/leituras/grupos/o
utro 
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COMUNIDADE: 
CONCEITO E 
TRANSFORMAÇÕES 
NOCIONAIS 

1. NISBET, R. A.. 
“Comunidade”, In: 
Forachi, M. M. : 
MARTINS, J. S.. Sociologia 
e Sociedade (leituras de 
introdução à Sociologia), 
pp. 215-221 

2. BAUMAN, Z. Comunidade: 
a busca por segurança no 
mundo atual. Editora Zahar, 
Rio de Janeiro, 2003. 

3. SANTOS, B. S.  Pelas mãos 
de Alice. Capítulo: 
subjetividade, cidadania e 
emancipação235-280 

 

SETEMBRO 12 Expositivo/debates 
informais/leituras de 
grupos/outro 

SOCIALIZAÇÃO E 
INSTITUIÇÕES 

1. BERGER & BERGER.  
O que é uma instituição 
social?. In: FORACHI & 
MARTINS, pp. 163-168 

2. BERGER & BERGER.  
Socialização: como ser membro 
da sociedade. In: FORACHI 
& MARTINS, pp. 169-181 

 

SETEMBRO 19 Expositivo/debates 
informais/leituras de 
grupos/outro 

MOVIMENTOS 
SOCIAIS – 
CONCEITO E 
TRANSFORMAÇÕES 
NOCIONAIS - 
PRAXIOLÓGICAS 

1. TOURAINNE, A. , 
Movimentos Sociais. In: In: 
FORACHI & MARTINS, 
pp. 283- 308 

2. GOHN, M. G. Sociologia 
dos Movimentos Sociais. 
Cortez, 2014 

3. SANTOS, B. S. SANTOS, 
B. S.  Pelas mãos de Alice. 
Capítulo: subjetividade, 
cidadania e emancipação, 
PP. 256-280 

4. PAIVA, A. R. 
Movimentos sociais e 
políticas de ação afirmativa 
nas universidades 
brasileiras: a ação do 
movimento negro. In: 
Movimentos sociais e 
participação: abordagens e 
experiências no Brasil e na 
América Latina. Ilse 
Scherer-Warren e Lígia 
Helena Hahn 
Luchmann(organização). 
Florianópolis: Ed. da 
UFSC, 2011. 

  

SETEMBRO   26 Expositivo/debates 
informais/leituras de 
grupos/outro 
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PODER E 
VIOLÊNCIA 
SIMBÓLICA 
E  
Conceitos de Poder 
em Hannah Arendt 
(Habermas) 

1. BOURDIEU, P. O poder 
simbólico, Capítulo I (p. 
7-15) e capítulo III (p. 
59-73) 

2. HABERMAS, J.  
Habermas: sociologia. 
Coletânia de FREITAG, 
B; ROUANET, S. P. 
(org.) São Paulo: Ática, 
1980, p. 100-118 

 

OUTUBRO 03 Expositivo/debates 
informais/leituras 
prévias/grupos/outros 

AVALIAÇÕES Modalidade: Grupos de debates 
preparam temas específicos 
conforme orientações prévias 
Ou 
Avaliação Oral  
Ou  
Modalidade interativa  

OUTUBRO 10, 17, 
24/0UT 

AVALIAÇÕES 

Modalidade avaliativa  
estético-expressiva(?) 

 OUTUBRO  31 Auditório  

REVISÃO  NOVEMBRO O7 REVISÃO 

AVALIAÇÃO FINAL  NOVEMBRO   Escrita  

 

 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

Textos para as aulas (conferir cronograma e sistema Stoa). 

FALTAS: os alunos são responsáveis por controlarem o número de suas presenças até o 

máximo permitido por lei. O professor faz a chamada e entrega imediatamente na secretaria. 

Portanto, as faltas só serão abonadas nos casos previstos nas normas regimentais. Lembrando 

que a reprovação por faltas é peremptória. Casos graves de impossibilidade devem ser 

avisados, preferencialmente, com antecedência. 

PRIMEIRA AVALIAÇÃO:  

 Primeira opção: Debate : Sobre um dos livros escolhidos espontaneamente pelos alunos em 

lista autores brasileiros e obras. Debate em dois grupos (pró e contra), sobre o mesmo livro, de 

autor de Sociologia Brasileira, da lista ou outro autor sugerido pelos alunos, com aprovação do 

professor. Tempo e regras explicitados pelo professor com antecedência de no mínimo 15 

dias. Mínimo 04; máximo 05 integrantes.  

Segunda opção: Avaliação oral: Sobre um dos livros escolhidos espontaneamente pelos 

alunos em lista autores de Sociologia ou do Pensamento Social lidos ao longo do bimestre. 

Avaliação individual.  Tempo explicitado pelo professor com 

antecedência de uma semana.  
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Outra: ? A ser sugerida e amadurecida pelo grupo. Os alunos devem ter em conta que  a 

primeira avaliação deve propiciar ao professor a percepção do aproveitamento individual do 

aluno. Estão excluídas da primeira modalidade as avaliações escritas. 

Na primeira avaliação o aluno pode integralizar até 40% da nota final (até 4,0) 

 

SEGUNDA AVALIAÇÃO: 

Avaliação Atividade Artística (facultativa): Grupos constituídos espontaneamente, com até 

05 indivíduos, para interpretarem, em linguagem artística {estético-expressiva} temas de 

Sociologia.  

Avaliação Escrita: Sobre todo o conteúdo ministrado na disciplina e sobre o qual tenham os 

alunos condições de apresentar. A pontuação obtida na Avaliação Artística será atribuída à 

avaliação escrita proporcionalmente.  

As duas avaliações finais juntas compõem a nota final. Os alunos que renunciarem à avaliação 

artística (porque facultativa) terão como oportunidade avaliativa apenas a modalidade escrita.  

Na segunda avaliação o aluno pode integralizar até 55 % da nota final (até 5,5 pontos) 

Também podem ser consideradas para efeitos de avaliação: participação efetiva do aluno em 

classe; comprometimento com a disciplina; atitude respeitosa com o professor e alunos; 

capacidade crítica e argumentativa demonstrada ao longo das arguições e participação efetiva 

nas atividades acadêmicas (ex. Exposição breve de biografias). As atividades em conjunto 

podem valer até 5 % da nota final ou 0,5 pontos.   

 

REFERÊNCIAS: 

BAUMAN, Z. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Editora Zahar, Rio de 

Janeiro, 2003. 

BOURDIEU, P. Pierre Bourdieu. O poder simbólico. Trad. Fernando Tomaz. 11ª. Ed. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

FORACHI, M. M.; MARTINS, J. S. Sociologia e sociedade (leituras de introdução à 

sociologia). Rio de Janeiro: LTC, 2012 (ou outra edição) 

GOHN, M. G. Sociologia dos Movimentos Sociais. Cortez, 2014 

HABERMAS, J.  Habermas: sociologia. Coletânia de FREITAG, B; ROUANET, S. P. 

(org.) São Paulo: Ática, 1980.  

LEMOS FILHO, ARNALDO et AL (2009). Sociologia Geral e do Direito. 4ª. Ed. 

Campinas. SP: Ed. Alínea (ou outra edição) 

PAIVA, A. R. Movimentos sociais e políticas de ação afirmativa nas universidades 

brasileiras: a ação do movimento negro. Movimentos sociais e participação: abordagens e 

experiências no Brasil e na América Latina. Ilse Scherer-Warren e Lígia Helena Hahn 

Luchmann (organização). Florianópolis: Ed. da UFSC, 2011.  

SANTOS, B. S. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade.  10ª. Ed. São 

Paulo: Cortez, 2005 
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